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Os Sertões para principiantes

 Síntese da Obra – Rodolpho José DelGuerra 

    O livro Os Sertões, quase todo escrito em São José do Rio Pardo 
(pelo menos 75%), foi, no dizer de Euclides da Cunha, "escrito nos raros 
intervalos de folga de uma carreira fatigante".

    É uma obra difícil: vocabulário incomum, assuntos áridos, temas 
científicos, necessitando-se do dicionário e de bibliografia paralela. A 
cada leitura de Os Sertões, descobrimos coisas novas, que passaram 
despercebidas na análise anterior.

    N'Os Sertões, Euclides se mostra como cientista e artista; o cientista é 
o engenheiro, o bacharel em matemática, ciências físicas e naturais; o 
artista é o poeta, o sonhador, o estudioso sensível, "que se lançou à 
Escola da Praia-Vermelha". Como cientista, ele nos informa com a 
precisão de um sábio versátil; como artista, ele nos convence e nos 
encanta com suas palavras transformadas em cores, formas, 
movimentos, sentimentos...

    Este resumo tem a finalidade de preparar o pequeno aluno e o 
iniciante estudioso de Euclides para a leitura da grande obra, dividida em 
três partes: A Terra, O Homem, A Luta.

  

        I. A TERRA
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    Aqui, vejo Euclides como um diretor de teatro, verificando o grande 
palco, para apresentar sua peça brasileira. O palco é o sertão da Bahia. 
Localiza-o e preocupa-se com todos os detalhes do cenário, em 
constante mutação, com córregos e rios que secam ou transbordam; com 
tempestades que se formam em paraíso, dando lugar à flora tropical... 
Analisa todos os detalhes antes de fazer entrar em cena muitos 
personagens diferentes, e os soldados das quatro expedições para se 
iniciar a luta.

    E começa o espetáculo, apresentando o planalto central nesta primeira 
parte do livro, com seus diferentes relevos: no sul litorâneo, as maiores 
altitudes; em Minas Gerais, as montanhas mais altas entram pelo interior 
e, caminhando para o norte, na Bahia, o aplainamento geral. Nesta 
região, está o sertão, com uma ondulação de montanhas baixas, limitado 
pelo rio São Francisco ao norte e ocidente e, ao sul, pelo rio Itapicuru.

    Desconhecido e sempre evitado, esse sertão tem um solo seco, sem 
umidade, estéril, queimado pelas secas e um clima hostil. Euclides 
escreve: "(...) tem a impressão persistente de calcar o fundo recém-
sublevado de um mar extinto".

    Alguns rios que o cortam transbordam nas chuvas e somem nas 
secas, deixando, de longe em longe, algumas poças de água no seu 
leito. O mais importante deles é o Vaza-Barris que, numa de suas curvas, 
banha Canudos, rodeada de montanhas.

    O clima do sertão é instável: dias tórridos e noites geladas. O ar é 
seco e essa secura foi descrita em "Higrômetros singulares". Num 
trabalho de 1974, a professora Célia Mariana Franchi Fernandes da Silva 
escreveu: "(...) os cadáveres de um soldado e de um cavalo, mortos na 
peleja, depois de três meses estavam ainda em perfeito estado, apenas 
ressequidos como múmias".

    As secas são cíclicas e assolam a região. Dizem os caboclos que se 
as chuvas não vierem de 12 de dezembro a 19 de março, haverá seca o 
ano todo.

    A travessia da caatinga, com sua vegetação resistente, com suas 
árvores sem folhas, com espinhos e "os gravetos estalados em lanças", é 
"mais exaustiva que a de uma estepe nua". Na caatinga estão os cajuís, 



macambiras, caroás, favelas, juazeiros, xiquexiques..., sendo algumas 
dessas plantas reservatórios de água.

    Quando vem a tormenta, o sertão se transforma em paraíso: ressurge 
a flora, com seu verde, suas flores exuberantes à beira das cacimbas. 
Ressurge a fauna: catitus, queixadas, emas, seriemas, sericóias, 
suçuaranas...

    No final da primeira parte, Euclides comenta que os sertões do norte 
não se enquadram em apenas uma categoria geográfica do filósofo 
alemão Hegel, ou seja: no verão, vestem-se de "estepes de vegetação 
tolhiça, ou vastas planícies áridas"; no inverno, com as chuvas, 
transformam-se em "vales férteis, profusamente irrigados". No sertão, as 
duas categorias se apresentam numa mesma estação.

    No capítulo "Como se faz um deserto", o autor cita o homem 
assumindo "em todo o decorrer da história, o papel de um terrível fazedor 
de desertos", através do fogo, das queimadas. E apresenta a solução: 
açudes, que aumentarão a evaporação e as chuvas, como fizeram os 
romanos em Cartago.

  

  

        II. O HOMEM

  

    Nesta segunda parte, os personagens entram em cena: jagunços, 
sertanejos, o Conselheiro..., isolados há séculos no sertão, o que 
provocou sua estagnação cultural.

    Levados pelo texto, adentramos Canudos e, com a multidão, vamos 
participar de suas tradições, danças, desafios, e da sua religião mestiça.

    Euclides da Cunha estuda a gênese, a formação do brasileiro, 
resultante dos cruzamentos entre o indígena, o negro e o português. 
Desta mistura, por muitos motivos, não resulta um tipo étnico único para 
o Brasil: "(...) não temos unidade de raça".

    Historicamente, os cruzamentos entre portugueses e negros se 
realizaram no litoral, porque o negro vinha para o trabalho escravo nos 



canaviais da costa brasileira. Entre portugueses e índios, realizaram-se 
no sertão, pois os gentios se refugiavam no agreste do interior, avessos 
ao trabalho por razões culturais.

    Para o estudo da formação étnica do sertanejo, Euclides estuda o 
povoamento das regiões banhadas pelo rio São Francisco. O sul foi 
povoado pelos bandeirantes; a região média, pelos vaqueiros, e no norte 
seco, pelas missões jesuíticas.

    As cidades que margeiam o sertão de Canudos são originárias de 
missões e aldeamento de índios, como atestam seus nomes: Panibu, 
Patamoté, Uauá, Bendegó, Cumbe, Jeremoabo... Seus habitantes 
resultam de cruzamentos, com predominância do índio sobre o branco e 
sobre o negro.

    Isolados pelo deserto, sua mestiçagem foi uniforme. Embora a mistura 
de raças diferentes seja prejudicial, os sertanejos formaram uma raça 
forte.

    O isolamento de um povo fortalece a espécie, mas é fator 
determinante da estagnação, provocando o atraso, o conservadorismo, a 
igualdade de pensar, de sentir, de agir... O isolamento torna-se 
retrógrado, mas não degenerado.

    (Abro parênteses para esclarecer que não só Euclides foi criticado por 
erros como os que se seguem: os males do cruzamento, os 
esmagamento total das raças fracas... Outros autores o foram. Euclides 
se baseava na teoria racial do final do século XIX, que afirmava ser a 
raça branca sinônimo de progresso, condenando a miscigenação...)

    "O sertanejo é, antes de tudo, um forte. Não tem o raquitismo 
exaustivo dos mestiços do litoral. A sua aparência, entretanto, (...) revela 
o contrário. (...) É desengonçado, torto. (...) Reflete a preguiça invencível, 
(...). Basta o aparecimento de qualquer incidente (...) transfigura-se. (...) 
reponta (...) um titã acobreado e potente (...) de força e agilidade 
extraordinárias." Veste-se de couro, protegendo-se dos espinhos da 
caatinga. É vaqueiro. Sua cultura respeita antiquíssimas tradições. 
Torna-se um retirante, impulso pela seca cíclica, mas retorna sempre ao 
sertão.

    Sua religião, como ele, é mestiça. O catolicismo atrasado se mistura 
aos candomblés do índio e do negro e se enche de superstições, 



crendices e temores medievais, conservados pelo isolamento, desde a 
colonização. Ele é crédulo, supersticioso, e esse deixa influenciar por 
padres, pastores e falsos profetas...    

    Neste ambiente, surgiu Antônio Conselheiro, que absorveu as crenças 
do seu meio. Fixou-se em Canudos com seus seguidores, que 
acreditavam na certeza de ir para o céu se mortos em combate, 
defendendo uma causa sagrada.

    O Conselheiro, Antônio Vicente Mendes Maciel, nasceu em 
Quixeramobim, no Ceará. Trabalhou com o pai comerciante, que morreu 
ao se desentender com os Araújos, seus inimigos. Depois dos 
casamentos das irmãs, ele se casou logo se desiludiu com a traição da 
companheira. Envergonhado, mudou-se, sem se fixar: Sobral, Campo 
Grande, trabalhando como caixeiro e escrivão de juiz. Em Ipu, fugiu-lhe a 
mulher, acompanhando um soldado. Em Paus Brancos, alucinado, feriu 
um seu parente que o hospedara...

    Desapareceu. "Morrera por assim dizer".

    Reapareceu dez anos depois, nos sertões de Pernambuco e em 
Itabaiana (SE), em l874, impressionando os sertanejos: alto e magro, 
barba e cabelos desgrenhados e longos, túnica de brim americano azul, 
com uma corda na cintura, sandálias, alforje e chapéu de couro, ele 
pregava nos povoados uma doutrina confusa, que se misturava às rezas 
de dois catecismos que carregava "Missão Abreviada" e "Horas 
Marianas". Pregava o fim do mundo, a preparação para a morte, a 
penitência... A multidão o seguia, sem que ele a convocasse. Fazia 
prédicas e profecias, casamentos e batizados, reconstruía igrejas, muros 
de cemitérios... O clero o tolerava e procurava, deixando-o pregar, até 
mesmo contra a República, que interveio em áreas regidas pela tradição 
e reservadas à religião. Como aumentasse seu ataque, a Igreja tentou 
interrompê-lo.

    Em Bom Conselho, reuniu o povo num dia de feira e queimou as 
tábuas dos impostos, discordando das leis republicanas do governo de 
Satanás. O acontecimento repercutiu e a polícia reagiu. Perseguido, o 
Conselheiro tomou a estrada de Monte Santo, defrontando-se com a 
tropa em Maceté. Os 30 praças armados atacaram. Os jagunços os 
desbarataram.



    O Conselheiro - conhecedor do sertão - e seus seguidores tomaram o 
rumo do norte. Chegaram a Canudos, em 1893, uma fazenda 
abandonada às margens do rio Vaza-Barris. "Era o lugar sagrado, 
cingido de montanhas, onde não penetraria a ação do governo 
maldito"(...) "O arraial crescia vertiginosamente, coalhando as colinas", 
sem ordem, sem ruas: um verdadeiro labirinto, com casa de pau-a-pique, 
habitadas por um população multiforme, de sertanejos simples, beatas, 
ricos proprietários que abandonavam tudo em busca da salvação e por 
bandidos ali protegidos, que respeitavam as regras: rezar e fazer 
sacrifícios para alcançar a vida eterna. A igreja, uma fortaleza, a mais 
importante obra do Conselheiro, estava diante da praça. Euclides 
descreveu a lei mantida por facínoras, as rezas, os sermões, as danças, 
o dia-a-dia do aglomerado e os tipos fascinantes dos heróis: João Abade, 
Pajeú, João Grande, Vila Nova, Chico Taramela, Macambira, Beatinho...

    Antônio Conselheiro pregava contra a República, contra o governo do 
Anti-Cristo e da lei do cão. "Mas não traduzia o mais pálido intento 
político". Os jagunços, "rudes patrícios mais estrangeiros nesta terra do 
que os imigrantes da Europa", não conseguiam diferenciar a República 
da Monarquia.

    (Abro aqui um novo parêntese: algumas mudanças da nova ordem 
respingavam no sertão: separação Igreja-Estado, obrigatoriedade do 
casamento civil, cobrança de impostos pelos Estados...: coisas 
incompreensíveis pelos sertanejos).

    E o povo versejava e cantava;

    "Casamento vão fazendo/ Só pro povo iludir/ Vão casar o povo todo/ 
No casamento civil".

    "Visita nos vem fazer/ Nosso rei D. Sebastião/ Coitado daquele pobre/ 
Que estiver na lei do cão".

    "Eram realmente, fragílimos, aqueles pobres rebelados..."

    "Requeriam outra reação. Obrigavam-nos a outra luta."

    "Entretanto enviamos-lhes (...) a bala".

  



        III. A LUTA

    Os caminhos e montanhas que volteavam Canudos estavam 
fortificados.

    O Conselheiro reinava naquela comunidade, dormindo sobre tábuas, 
pregando, alimentando-se com farinha...

    Em outubro de 1896, o juiz de Juazeiro (BA) recusou-se a entregar a 
madeira encomendada para a construção da igreja nova de Canudos. O 
Conselheiro ameaçou invadir a cidade. Foi pedido reforço ao governo.

    1ª Expedição. Em novembro de 1896, foi enviada um pequena 
expedição, com 104 soldados, comandados pelo Ten. Pires Ferreira. Dia 
21, os jagunços os encontraram em Uauá. A tropa retrocedeu, atacada 
com facões, bacamartes e aguilhões de vaqueiro, e apavorada com os 
gritos e vivas dos conselheiristas.

    Foi o prelúdio da guerra sertaneja.

    2ª Expedição. o major Febrônio de Brito comandou essa expedição, 
com 543 soldados, 14 oficiais e 3 médicos, saindo de Monte Santo, em 
12 de janeiro de 1897. Sem conhecer a guerra nas caatingas, a tropa foi 
inesperadamente atacada na estrada que atravessa a Serra do Cambaio. 
O sertanejo atraía os soldados para a caatinga, que os feria, exaurindo-
os. A munição acabava, obrigando a tropa a voltar a Monte Santo. 
Apesar de 415 jagunços mortos, este segundo insucesso militar 
provocou impacto nacional.

    3ª Expedição. Partiu do Rio de Janeiro, com 1.300 homens, em 3 de 
fevereiro de 1897, comandada pelo Cel. Moreira César. Dia 2 de março, 
sem um plano tático, a tropa entrou e atacou o arraial, perdendo-se 
naquele labirinto. Moreira César foi mortalmente ferido, com duas balas, 
morrendo no dia seguinte. Foi substituído pelo Coronel Pedro Nunes 
Tamarindo. A tropa fragmentou-se, dispersou-se, debandou em pânico, 
desfazendo-se de armas e munições, recolhidas pelos jagunços. O corpo 
de Moreira César foi jogado no caminho. Quando atravessava o córrego 
de Angico, querendo conter seus homens, o Cel. Tamarindo foi morto. 
Morreu, também, o comandante, Cap. José Agostinho Salomão da 
Rocha. Comoção nacional. "A República estava em perigo".



    4ª Expedição. Sob o comando do General Artur Oscar, organizaram-se 
em 5 de abril de 1897, as forças dessa expedição; 4 brigadas em 2 
colunas, com 4.283 soldados. Com roteiros diferentes, as duas colunas 
encontrar-se-iam em Canudos.

    A 2ª coluna, comandada pelo general Cláudio do Amaral Savaget, com 
2.350 homens, partiu de Jeremoabo (SE), em 16 de junho, chegando a 
Canudos pela Serra de Cocorobó ao norte, onde venceu os jagunços.

    A 1ª coluna, comandada pelo general Artur Oscar Andrade Guimarães, 
seguiu pelas estradas de sempre, partindo de Monte Santo (BA) , em 19 
de junho, com 1.933 soldados. foi atacada no Morro da Favela. Depois 
de insucessos e ataques juntou-se à 2ª coluna.

    Os sertanejos foram encurralados em Canudos, resistindo à 
superioridade de homens e armamentos, sob os tiros da matadeira 
(canhão) e de dinamites.

    Faltaram víveres aos soldados. Para alimentá-los muitas rezes e 
cavalos foram mortos na região. Logo o Ministro da Guerra, Carlos 
Machado Bittencourt, os abasteceu.

    Completou-se o cerco de Canudos, com jagunços enfrentando fome e 
sede, bombardeios e incêndios.

    Dia 22 de setembro de 1897, uma disenteria quase dizimou os fiéis, 
matando Antônio Conselheiro. Os sobreviventes defendiam a Aldeia 
Sagrada.

    Caiu Canudos, em 5 de outubro de 1897, "ao entardecer, quando 
caíram seus últimos defensores, que todos morreram. Eram quatro 
apenas: um velho, dois homens feitos e uma criança, na frente dos quais 
rugiam raivosamente cinco mil soldados. (...) No dia 6 acabaram de 
destruir desmanchando-lhes as casas, 5.200, cuidadosamente contadas. 
(...)"

    "Antes, no amanhecer daquele dia, comissão adrede escolhida 
descobrira o cadáver de Antônio Conselheiro. (...) Desenterraram-no 
cuidadosamente. Dádiva preciosa (...)! Fotografaram-no depois. (...)". 
Cortaram-lhe a cabeça. "Trouxeram depois para o litoral, onde deliravam 
multidões em festa, aquele crânio. (...) Ali estavam (...) as linhas 
essenciais do crime e da loucura..."
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